
 

O PAPEL DO INSTAGRAM DO CURSO DE ADMINISTRAÇÃO DA UNIMONTES  

NO CONTEXTO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

Andressa Meira Bernardino1 

Isabel Pereira de Almeida2 

Naiara Vieira Silva Ivo3 

 
 

Introdução: A fim de nortear este estudo sobre comunicação científica, buscou-se respaldo teórico em 

Massarani (1998), Bueno (2010) e Suber (2012), de modo particular, a comunicação científica em redes 

digitais sociais (BEZERRA; WATANABE, 2025). Embora os termos comunicação e divulgação científica 

sejam inter-relacionados, eles não são equivalentes e podem ser organizados em níveis distintos do processo 

de circulação do conhecimento científico, uma vez que a comunicação científica se refere predominantemente 

à troca entre pares, com linguagem técnica e a divulgação científica envolve a tradução do conhecimento para 

públicos não especializados (CARIBÉ, 2015). Outro termo bastante utilizado na perspectiva de comunicar a 

ciência refere-se à difusão, que na visão de Bueno (2010), assume caráter mais amplo de disseminação da 

informação sem necessariamente adaptar o conteúdo ao público. Observa-se também as características do 

acesso, que se configura como condição estrutural para a circulação do conhecimento. No entanto, a utilização 

indiscriminada desses termos compromete a clareza das estratégias comunicacionais e a efetividade das ações 

de democratização da ciência, pondera Caribé (2015). A crescente utilização das redes sociais por instituições 

de ensino superior tem ampliado as possibilidades de circulação do conhecimento científico para além dos 

espaços acadêmicos tradicionais. Bortoliero (2009) defende que as universidades desempenham um papel 

estratégico na promoção da cultura científica, seja como espaços de produção de conhecimento, ou como 

agentes ativos de sua comunicação e socialização junto à sociedade. Nesse contexto, o Instagram configura-se 

como um canal estratégico de comunicação, capaz de potencializar a visibilidade das produções científicas e 

favorecer a aproximação entre universidade e sociedade (AGUIAR, 2018). De acordo com Bueno (2010), a 

comunicação científica tomou contextos mais ágeis, forçando pesquisadores e instituições de fomento e 

pesquisa a repensarem as práticas comunicacionais com finalidade de aproximação da ciência e sociedade, 

especialmente, pela hibridização que se tornou a marca registrada da cultura em que vivemos, na qual 

proliferam múltiplas plataformas, aplicativos e telas, pondera Santaella (2019). No entanto, o uso dessa mídia 

nem sempre ocorre de forma orientada por fundamentos teóricos da comunicação científica, o que pode resultar 

em práticas que privilegiam a difusão informacional, em detrimento da mediação qualificada do conhecimento. 

Neste contexto, esta pesquisa justifica-se pelo compromisso de adequar, qualificar e orientar o uso da mídia 

digital institucional, especificamente o Instagram do curso de Administração, no que se refere à divulgação da 

produção científica. Ao analisar como os conteúdos publicados se configuram em termos de comunicação 
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científica, divulgação, difusão e acesso ao conhecimento, o estudo busca oferecer subsídios teóricos e 

analíticos para o aprimoramento das estratégias comunicacionais do curso, contribuindo para uma atuação 

mais intencional, coerente e alinhada à democratização do conhecimento. Assim, a pesquisa articula dimensões 

acadêmicas e institucionais, ao mesmo tempo em que fortalece o papel da universidade como agente de 

produção e socialização do conhecimento científico junto à sociedade leiga. Diante do exposto, como as 

práticas comunicacionais no Instagram do curso de Administração se configuram em termos de comunicação 

científica, divulgação, difusão e acesso ao conhecimento? Em busca de maior compreensão temática, o 

objetivo deste estudo é categorizar e analisar as publicações do curso de Administração à luz das concepções 

teóricas da comunicação científica. Método: Trata-se de uma pesquisa descritiva e documental, com apoio 

bibliográfico e abordagem quali-quantitativa, uma vez que combina procedimentos de mapeamento e 

quantificação dos dados com análise interpretativa fundamentada em categorias teóricas da comunicação 

científica (PEROVANO, 2016). A coleta de dados foi realizada por meio de instrumento estruturado em 

planilha, contendo variáveis como data da publicação, formato do post, temática, presença de links ou 

identificadores científicos (como DOI). Para análise qualitativa, utilizou-se a técnica de análise de conteúdo 

temático conforme proposta de Bardin (2011), contemplando as etapas de pré-análise, exploração do material 

e interpretação dos resultados. Cada post foi analisado quanto à sua aderência às categorias considerando 

elementos como: tipo de linguagem empregada (técnica ou acessível), formato, função comunicacional, 

disponibilização de acesso ao conteúdo científico. Resultados: Foram mapeados 206 posts (estáticos, vídeos 

e/ou carrossel) no Instagram do curso de Administração, publicados entre 2022 e 19 de abril de 2026. Deste 

universo, por amostragem intencional não probabilística, selecionou-se 33 posts, definidos a partir de critérios 

de inclusão relacionados ao tema da pesquisa e ao conteúdo abordado nas publicações - divulgação de 

pesquisas, eventos acadêmicos, editais, iniciação científica e produção científica institucional. As categorias 

analíticas (comunicação científica, divulgação científica, difusão e acesso ao conhecimento) foram definidas 

com base na literatura da área de comunicação científica, conforme mencionado anteriormente. Discussão: 

No cenário prático, os resultados indicam uma predominância da categoria difusão do conhecimento, com 24 

posts (72,7%), caracterizados pela publicação de informações institucionais, como promoção de eventos, 

resultados acadêmicos e comunicados, sem a presença de mediação explicativa ou tradução do conteúdo 

científico para públicos não especializados. Esse dado evidencia que o perfil tem sido utilizado como canal 

informativo, reforçando práticas de circulação de conteúdo, mas com alcance limitado no que se refere à 

apropriação social do conhecimento. A categoria comunicação científica corresponde a 5 posts (15,2%), 

contemplando conteúdos que fazem referência direta a trabalhos acadêmicos, eventos científicos e produção 

discente, porém com linguagem predominantemente técnica e direcionada à comunidade acadêmica. Esses 

resultados indicam a presença de comunicação entre pares, conforme discutido por Meadows (1999), com 

baixa adaptação para públicos ampliados. Já a dimensão de acesso ao conhecimento foi identificada em 4 posts 

(12,1%), evidenciada pela presença de links externos, direcionamentos ou menção a conteúdos disponíveis. 

No entanto, essa incidência reduzida aponta para uma limitação na promoção do acesso aberto, aspecto 

fundamental na perspectiva da ciência aberta, conforme argumenta Suber (2012). Destaca-se, de forma 

relevante, a ausência de posts classificados como divulgação científica, indicando que não foram identificadas 

publicações que realizassem, de forma consistente, a mediação do conhecimento científico por meio de 

linguagem acessível, contextualização ou tradução para o público leigo. Esse resultado reforça a distinção 

teórica proposta por Bueno (2010) e Massarani (1998), ao evidenciar que a divulgação científica demanda 



 

intencionalidade comunicacional, não sendo equivalente à difusão de informações científicas. De modo geral, 

os resultados revelam uma concentração das práticas comunicacionais na dimensão da difusão (72,7%), em 

detrimento da divulgação científica e da promoção do acesso, evidenciando uma desarticulação entre as etapas 

do ciclo da comunicação científica. Assim, embora o Instagram do curso desempenhe papel relevante na 

visibilidade institucional, seu potencial como ferramenta de aproximação entre o conhecimento científico e a 

sociedade leiga permanece subexplorado, o que sugere a necessidade de estratégias mais intencionais de 

mediação e democratização da ciência. No que se refere ao formato das publicações, observa-se predominância 

de posts em formato de imagem estática, seguidos por carrosséis, sendo estes últimos mais associados a 

conteúdos com maior potencial de organização da informação. No entanto, mesmo quando utilizados, os 

carrosséis não foram explorados de forma sistemática para fins de mediação científica, indicando 

subaproveitamento do recurso enquanto estratégia de divulgação. Quanto à função comunicacional, predomina 

a comunicação institucional, voltada à promoção de ações, eventos e resultados do curso. Essa predominância 

reforça o uso do Instagram como canal de visibilidade e legitimação institucional, mas evidencia uma lacuna 

no que se refere à função educativa e mediadora do ciclo da comunicação científica. Em menor escala, 

identificam-se postagens com potencial acadêmico e científico, embora ainda sem consolidação de uma 

estratégia voltada à tradução do conhecimento. Considerações finais: O estudo contribui ao demonstrar 

empiricamente a predominância de práticas de difusão em detrimento da divulgação científica em ambientes 

digitais institucionais. No âmbito prático, os achados indicam a necessidade de reorientação das estratégias de 

comunicação do curso, com vistas à incorporação de práticas mais intencionais de divulgação científica, por 

meio do uso de linguagem acessível, contextualização dos conteúdos e exploração de formatos que favoreçam 

a mediação, como carrosséis explicativos e narrativas visuais. Além disso, destaca-se a importância de ampliar 

a dimensão de acesso ao conhecimento, com a inserção sistemática de links, repositórios e direcionamentos 

para conteúdos científicos completos, alinhando-se aos princípios da ciência aberta. Sob a perspectiva 

institucional, a pesquisa evidencia avanços no que se refere à frequência e organização das publicações, 

contudo, aponta-se a necessidade de consolidação de uma política de comunicação científica digital que vá 

além da visibilidade institucional, incorporando diretrizes orientadas à democratização do conhecimento e à 

aproximação entre universidade e sociedade. Por fim, destaca-se que o Instagram do curso apresenta potencial 

significativo como ferramenta de mediação científica. A adoção de estratégias alinhadas ao referencial teórico 

da comunicação científica pode transformar a mídia social em um espaço efetivo de tradução, circulação e 

apropriação social do conhecimento, contribuindo para o fortalecimento do papel social da universidade. 
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